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RESUMO

O estudo descreve a experiência de uso da telemedicina no processo de ensino-aprendizagem em Pedia-

tria. Trata-se de relato de experiência da prática de telemedicina em Pediatria do curso de graduação 

em Medicina da Universidade Federal do Ceará Campus Cariri. A telemedicina em Pediatria foi de-

senvolvida pela Rede Universitária de Teleconferência em parceria com instituições federais de ensino 

médico. O projeto desenvolveu-se mediante programação semestral com sessões de temas relevantes em 

Pediatria. Entre as etapas de sua realização, destacaram-se os debates, desenvolvimento de grupo focal e 

avaliação dos conteúdos abordados na teleconferência. As sessões ocorreram na universidade, com par-

ticipação de professores, estudantes de Medicina do terceiro ano, internos e residentes em Pediatria. Os 

resultados evidenciaram a teleconferência como recurso para a consolidação de metodologias ativas do 

processo de ensino-aprendizagem, com protagonismo dos estudantes em sua formação acadêmica, como 

um instrumento importante na integração ensino-serviço e como tecnologia inovadora para a problema-

tização pedagógica de práticas clínicas. Conclui-se que a telemedicina representa uma possibilidade am-

pliada de construção do conhecimento e aponta-se a necessidade de maior investimento nesta tecnologia.
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ABSTRACT

This study reports on the experience of using telemedicine to teach pediatrics as part of the under-

graduate course in Medicine at the Federal University of Ceará, Cariri Campus. Telemedicine in 

pediatrics was developed by the Teleconference University Network in partnership with other federal 

medical schools. The project was developed through six-monthly scheduling of sessions focused on 

relevant pediatric topics. The project was developed through debates, focus groups and teleconference 

content evaluation. The sessions were held at the university, with the participation of teachers, third-

-year medical students, pediatric internists and residents. The results revealed that teleconference 

could be used as a resource to consolidate active learning methodologies, with a student-centered 

approach to academic training, as well as an important tool in service-learning integration and in-

novative technology for pedagogical critical questioning of medical practice. It can be concluded that 

telemedicine represents a great opportunity for knowledge construction and shows the need for more 

investment in technology.
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INTRODUÇÃO

A complexidade das ações em saúde exige dos profissionais 
em formação o desenvolvimento de habilidades e atitudes 
que respondam prontamente às necessidades da população 
em todo o seu ciclo de vida e de forma individual e coletiva. A 
fim de atender a esta acepção e, consequentemente, superar o 
biologicismo e a excessiva fragmentação técnico-científica da 
formação, a pedagogia do ensino médico deve buscar formas 
de incorporar conteúdos condizentes com a humanização da 
atenção, a integralidade e a interdisciplinaridade1,2 e em con-
sonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos 
de Medicina3.

Aliada a isso, há a premência de desenvolver estratégias 
didático-pedagógicas envoltas em metodologias ativas que 
acompanhem o progresso científico e tecnológico da globali-
zação, que conclamem para a participação dos educandos em 
seu processo de formação, tornando-os sujeitos críticos e re-
flexivos e que atentem para a necessidade de fomentar maior 
integração ensino-serviço-sociedade. 

Várias estratégias têm sido implementadas na tentati-
va de abordar toda essa complexidade da formação médica 
e acompanhar o desenvolvimento científico e tecnológico 
com práticas e saberes que se alteram com extrema velocida-
de, bem como superar formas tradicionais de pensar e fazer 
educação, ancoradas no acúmulo de conteúdos técnico-cien-
tíficos1,2

. Destaca-se o uso de tecnologias da informação como 
recurso de grande impacto tanto na prática médica quanto na 
saúde4. A literatura5-8 aponta o uso destes instrumentos em vá-
rias etapas, disciplinas e conteúdos presentes na formação em 
Medicina, com destaque para a utilização de webconferências, 
ambientes virtuais e uso de imagens, áudios e vídeos. 

Outro importante instrumento que pode ser empregado 
é a telemedicina, que consiste na utilização do conhecimento 
por meio da comunicação eletrônica, proporcionando a par-
ticipação ativa e a interação entre profissionais de diferentes 
instituições e serviços, com ampliação das possibilidades de 
construção do conhecimento2. Esse recurso torna possível pro-
mover saúde, aprimorar práticas clínicas e estimular o prota-
gonismo dos atores sociais envolvidos na pedagogia médica, 
estudantes, professores, residentes e profissionais dos serviços. 

Salienta-se, ainda, que este método educativo possibili-
ta maior igualdade no fornecimento de informações às áreas 
remotas do extenso território brasileiro10, o que aproxima as 
diferentes instituições e serviços, e empreende esforços para 
diminuir as disparidades regionais na assistência e formação 
em saúde, uma vez que a telemedicina recorre à videoconfe-
rência e/ou à webconferência como integração, em tempo real 
e sincrônico, de parceiros nacionais e internacionais para troca 

de saberes e debates sobre temas relativos à saúde e de interes-
se comum aos brasileiros10,11.

A Rede Universitária de Telemedicina (Rute) apoia o apri-
moramento e incentiva o surgimento de projetos em teleme-
dicina. Trata-se de uma iniciativa dos ministérios da Ciência 
e Tecnologia e Educação, coordenada pela Rede Nacional de 
Ensino e Pesquisa (RNP). Já foram criados 48 Grupos de In-
teresse Especial – Special Interest Groups (SIG) –, entre eles o 
SIG –Saúde de Crianças e Adolescentes, cuja missão é integrar 
profissionais de diversas instituições nacionais e internacio-
nais em discussões sobre temas relevantes à saúde de crianças 
e adolescentes brasileiros. Sua estrutura organizacional básica 
atual está representada por três núcleos coordenadores per-
tencentes à Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj), 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universida-
de Federal da Bahia (UFBA) e Universidade Federal do Ceará 
(UFC)11.

Centrada na perspectiva de desenvolver e aprofundar 
saberes necessários à prática clínica em Pediatria, a UFC cam-
pus Cariri implementou na disciplina de Pediatria do curso 
de graduação em Medicina o projeto Telemedicina e Saúde da 
Criança e do Adolescente (Teleped). Trata-se de um importan-
te recurso de ensino-aprendizagem e instrumento fundamen-
tal à formação/prática médica e suas múltiplas competências, 
pois integraliza aspectos relacionados ao conhecimento, à téc-
nica e à cognição12. 

Considerando as contribuições da telemedicina para a 
formação médica e a restrita produção científica sobre o uso 
dessa tecnologia7,13-15, este estudo tem o objetivo de descrever 
a experiência do uso da telemedicina no processo de ensino-
-aprendizagem em Pediatria.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência da prática de telemedici-
na em Pediatria (Teleped) realizada pelo curso de graduação 
em Medicina da UFC Campus Cariri. Esta tecnologia pode ser 
definida como prestação de cuidados pelos profissionais de 
saúde, quando há distância e dificuldades em obter informa-
ções, usando as tecnologias de informação e comunicação na 
troca de informações para diagnóstico, orientação e tratamen-
to, prevenção de doenças e investigação16.

O projeto Teleped foi realizado de março a setembro de 
2012 na UFC Campus Cariri em parceria com a Rute, por meio 
de teleconferências. Abrangeu 38 instituições, entre univer-
sidades e serviços médico-hospitalares do Estado do Ceará. 
Fizeram parte do Teleped 56 participantes, entre professores, 
estudantes do terceiro ano de Medicina, internos e residentes 
em Pediatria. 
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O curso de Medicina do Campus Cariri da UFC fica loca-
lizado na cidade de Barbalha, a 560 quilômetros de Fortaleza, 
capital do Estado do Ceará. A Faculdade de Medicina é com-
posta por três cursos: Fortaleza, Sobral e Barbalha. Atualmen-
te, conta com seis professores na disciplina de Pediatria, e 30 
alunos foram matriculados por semestre em 2012.

O projeto desenvolveu-se mediante programação semes-
tral com sessões de temas relevantes em Pediatria. Entre as 
etapas de sua realização, destacaram-se os debates, desenvol-
vimento de grupo focal e avaliação dos conteúdos abordados 
na teleconferência. Os debates ocorreram a partir das sessões 
de temas relevantes em Pediatria e em seguida      utilizou-
-se a técnica de grupo focal com seis a 12 participantes, com 
assuntos relacionados ao tema apresentado e debatido na tele-
conferência. Vale salientar que esta técnica foi aplicada com o 
intuito de respaldar o diálogo e a condução compartilhada dos 
interesses dos participantes e suas implicações com o tema17. 

Já a avaliação correspondeu à aplicação de instrumento 
com perguntas relativas ao desenvolvimento do projeto, re-
cursos tecnológicos e trabalho da equipe: relevância do tema, 
divulgação do Teleped, estímulo para participar, qualidade da 
transmissão e desempenho da equipe técnica responsável pelo 
projeto. Para cada item questionado, atribuiu-se pontuação 
que variou de um (ruim) a cinco (excelente). 

As falas que emergiram do grupo focal foram dispostas 
em trechos e apoiaram os resultados e análise da experiência. 
Os dados provenientes do instrumento de avaliação foram ta-
belados no programa Microsoft Office Excel versão 2010 e anali-
sados por meio de médias aritméticas simples.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

A transmissão das sessões foi feita quinzenalmente, às quin-
tas-feiras, pela internet, das 11 às 12 horas, horário de Brasília, 
e viabilizada pela Rede Rute. A divulgação das atividades foi 
realizada por meio eletrônico por uma estudante de gradu-
ação em Medicina e bolsista do projeto Teleped e pela coor-
denação do Programa de Residência Médica em Pediatria da 
UFC. Em todas as ocasiões foram anexados artigos científicos 
sobre o tema a ser abordado, com o intuito de auxiliarem a 
compreensão e enriquecerem os debates. 

Na sala de teleconferência do curso de Medicina da Fa-
culdade de Medicina da UFC Campus Cariri reuniram-se a 
comissão organizadora do projeto e demais participantes, re-
presentados pelos residentes de Pediatria da UFC, acadêmicos 
do terceiro ano do curso de Medicina, internos de Pediatria e 
professores convidados. Ao final de cada teleconferência, os 
professores mediaram o debate sobre determinado tema ex-
posto entre as instituições integrantes da rede nacional. A co-

ordenação nacional do SIG Saúde de Crianças e Adolescentes 
selecionou previamente os temas e os palestrantes e determi-
nou uma programação semestral das sessões.

Desse modo, as atividades desenvolvidas de março a se-
tembro de 2012 abordaram os seguintes temas: Rede Cegonha 
como estratégia de acolhimento do Ministério da Saúde; As-
pectos da sexualidade/contracepção na adolescência; Avalia-
ção dos problemas posturais; A proteção da criança em situa-
ção de violência intrafamiliar na experiência do ambulatório 
de atendimento à família; Direitos da gestante e da criança. 

Ao terminar cada transmissão, iniciaram-se os debates e 
posteriormente dividiram-se os participantes em pequenos 
grupos para a condução do grupo focal. Os integrantes da 
equipe técnica responsável pelo projeto mediaram o desenvol-
vimento e a conclusão do grupo focal e registraram as prin-
cipais ideias do grupo. Por fim, cada participante do grupo 
focal foi convidado a responder ao instrumento de avaliação 
desenvolvido pela equipe executora do projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base no relato do grupo focal, o projeto Teleped se mos-
tra como um recurso para a consolidação de metodologias 
ativas do processo de ensino-aprendizagem, com protago-
nismo dos estudantes em sua formação acadêmica, como um 
instrumento importante na integração ensino-serviço e como 
tecnologia inovadora para a problematização pedagógica de 
práticas clínicas. 

Além disso, os relatos revelam que a telemedicina é uma 
estratégia importante para aquisição do conhecimento e atua-
lização em Pediatria; apontam a necessidade de conhecer a re-
alidade local de assistência pediátrica; e revelam dificuldades 
para conciliar atividades de extensão com o ensino médico, 
apesar de considerar sua importância. 

De fato, este recurso pode representar a troca de experiên-
cias entre universidades, entre profissionais e entre universi-
dade e profissionais de diferentes regiões. Isto contribui para o 
aumento de suas atividades acadêmicas, maior resolutividade 
da assistência, aprimoramento das práticas clínicas e incenti-
vo à participação no desenvolvimento do seu próprio Estado 
ou município, buscando alternativas com base nos problemas 
existentes em outras regiões e serviços9,14. 

Ao se revelar a importância da telemedicina para aqui-
sição do conhecimento e atualização em Pediatria, remete-se 
ao aprimoramento e desenvolvimento das habilidades ad-
quiridas por meio do raciocínio clínico e tomada de decisões. 
A troca de saberes e experiências permite aprimoramento na 
qualidade da anamnese, exame físico, indicação de exames 
complementares, formulações diagnósticas abrangentes, que 
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fornecem descrição minuciosa de incapacidades, fatores con-
textuais, qualidade de vida e informações relevantes para o 
cuidado em Pediatria12,18. Ao ensejar o envolvimento dos estu-
dantes, o Teleped os motiva para o estudo e possibilita que se 
tornem centro do aprendizado, “deixando de ser espectadores 
para se tornarem protagonistas no cenário da educação médi-
ca”8 (p. 434).

Com relação à necessidade de conhecer a realidade local 
de assistência pediátrica, estudos14,15 mostram que a teleme-
dicina permite compartilhar e explorar realidades locais e re-
gionais de municípios e serviços de saúde, levantando indica-
dores de saúde e doenças prevalentes. Além disso, o Teleped 
promove e experimenta princípios doutrinários e organizacio-
nais do Sistema Único de Saúde (SUS), uma vez que a tele-
medicina é uma estratégia que “promove a descentralização, 
regionalização, tecnologia e informação, no sentido de buscar 
a construção da integralidade, equidade e atenção humani-
zada da saúde, que atenda de forma abrangente populações 
excluídas”14 (p. 248).

A educação médica é um processo complexo, e a reedu-
cação interativa e mediada pela tecnologia pode transformar 
métodos educacionais clássicos9. Foi também verificado que, 
entre os princípios ligados à aprendizagem do adulto, inclui-
-se o desejo de dar/receber feedback, juntamente com a neces-
sidade de participação ativa no processo de aprender, a auto-
diretividade e a curiosidade de explorar soluções10. 

Já no concernente às dificuldades para conciliar ativida-
des de extensão com o ensino médico, como promotores de ex-
tensão acadêmica, os participantes do Teleped foram expostos 
a outros cenários, capacitando-os para usar esta nova tecno-
logia14. Entretanto, ao não se incentivar este projeto, revela-se 
descompasso entre o que se tem como “teórico” e o verdadeiro 
compromisso de aproximar e reaproximar a universidade, pe-
las atividades de ensino, das demandas da sociedade, contri-
buindo para formar um sujeito íntegro e comprometido com 
a transformação social. A perda do papel da extensão univer-
sitária desestimula a ampliação de redes, de tal modo que os 
conhecimentos adquiridos ficam restritos ao espaço da sala de 
aula ou dos laboratórios19.

É importante ressaltar que o Plano Nacional de Extensão20 

afirma a atividade de extensão como indispensável e indisso-
ciável do pensar e agir universitário. No entanto, a articulação 
das atividades de extensão àquelas da grade curricular tem 
sido um desafio constante para professores e alunos, haja vista 
a dificuldade de conciliar tempo e prazos no cotidiano da vida 
acadêmica21.

No que se refere aos resultados obtidos pelo instrumento 
de avaliação e dispostos por meio da média aritmética sim-

ples, percebe-se uma avaliação positiva das atividades desen-
volvidas, sendo que a pontuação mais baixa atribuída corres-
pondeu à qualidade da transmissão (Tabela 1). 

TABELA 1
Média das notas atribuídas à condução do Projeto 

Teleped desenvolvido pela Universidade Federal do 
Ceará Campus Cariri, Barbalha (CE), 2013

Item avaliado
Média 
obtida

Relevância do tema 4,9

Divulgação 4,5

Estímulo por parte da equipe técnica responsável pelo 
projeto para participar

4,5

Realização de leitura prévia do texto indicado 3,5

Qualidade da transmissão 2,8

Desempenho da equipe técnica responsável pelo projeto 4,7

Com relação à qualidade do áudio e do vídeo, ressalta-se 
que ela é crítica para o sucesso da participação a distância, de 
forma a permitir que os participantes se sintam verdadeira-
mente como parte da sessão15. Ademais, o bom funcionamen-
to dessa tecnologia aplicada ao ensino é capaz de promover 
o pensamento crítico. Acredita-se que, quanto mais canais 
sensoriais forem estimulados durante o aprendizado do estu-
dante, mais amplas e positivas serão suas possibilidades de 
aquisição de informações e construção de conhecimentos con-
dizentes para atender às necessidades da população6. 

A melhoria da prática médica requer integração entre te-
oria e prática. A introdução de métodos didáticos que estimu-
lem o autoaprendizado no curso de Medicina da UFC Campus 
Cariri, por meio do Teleped, procurou contribuir para a for-
mação de profissionais capazes de construir o conhecimento e 
compartilhar experiências e informações. É essencial que o en-
sino da Pediatria desenvolva reflexões e atitudes que resultem 
na melhoria da qualidade dos cuidados prestados à criança e 
ao adolescente no cotidiano dos serviços de saúde12.

CONCLUSÕES

Ainda que a telemedicina seja uma tecnologia promissora na 
formação e no aprimoramento dos profissionais da área da 
saúde, com experiências nacionais e internacionais, o curso 
de Medicina da UFC Campus Cariri requer investimentos em 
equipamentos específicos. A transmissão pela internet (IP – 
Internet Protocol) mostra-se insatisfatória, dificultando a inte-
ração em tempo hábil e restringindo a troca de informações 
durante os encontros.
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No desenvolvimento da ação de extensão em foco, “Tele-
medicina como estratégia de educação e promoção de saúde 
da criança e do adolescente (Teleped)”, percebe-se a necessi-
dade de maior integração das atividades de ensino, extensão e 
pesquisa universitária no curso de Medicina da UFC. Contri-
buições para incentivar a interação com outras instituições de 
ensino e serviços por meio da telemedicina poderão ampliar 
as possibilidades de construção do conhecimento tão necessá-
rias na formação profissional.
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